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RESUMO

O  presente  estudo  tem  por  objetivo  organizar  uma  cronologia  dos  45  anos  da

formação  de  Educação  Física  em  Muzambinho.  Para  tanto  tratamos  de  organizar  e

selecionar a documentação existente no acervo Centro de Memória da Educação Física,

Esporte e Lazer do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas

Gerais  (CeMEFEL/IFSULDEMINAS),  no  qual  constam  fontes  iconográficas  e  orais,

documentos administrativos, didático-pedagógicos e fichas de registro histórico do período

recente. Como resultados deste trabalho foi montada uma cronologia constando dados

referentes  ao  processo  de  fundação  da  Escola  Superior  de  Educação  Física  de

Muzambinho  (ESEFM),  a  partir  de  1969,  e  o  início  do  seu  funcionamento  (1971),  a

construção da sede própria, entre outros. Ao final, possuímos dados que delimitam temas

relevantes para a construção da educação física no Sul de Minas e no Brasil.

INTRODUÇÃO

O presente estudo organizou uma cronologia acerca dos 45 anos da formação de

professores  de  Educação  Física  na  cidade  de  Muzambinho/MG,  contando  com  a

documentação produzida pela ESEFM, que após seu fechamento e sua nova abertura já

federalizada em 2010, passou a ser Centro de Ciências Aplicada ao Esporte e Saúde

(CeCAES), tornando-se uma  unidade do IFSULDEMINAS. A ESEFM foi a 8° instituição

formadora de professores de Educação Física no Brasil e a 2° de Minas Gerais, formando
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aproximadamente  2500  professores  até  o  seu  fechamento.  Faz  parte,  portanto,  do

processo de constituição das práticas em todo o Sul de Minas e parte de São Paulo.

Estudar  seu  percurso  e  posteriormente,  o  período  em  que  se  torna  unidade  do

IFSULDEMINAS,  contribuirá  para  uma  melhor  caracterização  da  Educação  Física

brasileira.

No Brasil contemporâneo, de 1946 a 1980, a Educação Física toma um caráter

esportivista, buscando tornar a escola um celeiro de atletas cujos êxitos em competições

esportivas de alto nível serviria de propagando para os governos em vigor. Isso eliminaria

críticas internas e deixaria transparecer um clima de prosperidade e desenvolvimento no

país (Darido e Rangel, 2005). A partir de 1980, e Educação Física tenta romper com esse

modelo esportivista e tradicionalista, buscando contemplar tanto alunos com maiores e

menores  aptidões  e  alunos  com deficiências.  A ESEFM é  criada  pouco  antes  desse

período. Algumas perguntas sobre a ESEFM podem ser levantadas. Quais concepções de

área  tal  instituição  veiculou  ao  longo  da  sua  existência?  E  quais  as  visões  de  área

encontram-se no CeCAES/IFSULDEMINAS? A montagem da cronologia fornece pistas

para responder a essas questões, ainda que provisoriamente.

A impossibilidade de uma história  no  singular  é  uma boa  justificativa  para  uma

investigação  sobre  contextos  locais  e  regionais.  Considerando  sua  historicidade

compreendemos  que  aquilo  que  hoje  conhecemos,  vivenciamos  e  valorizamos  nem

sempre foi assim (Goellner, 2011).

 Desta forma tratei neste estudo de uma das vertentes da historia, a formação de uma

das primeiras instituições de Ensino Superior em Minas Gerais, os pressupostos para sua 

construção, seus feitos até os dias atuais com sua federalização.

MATERIAIS E MÉTODOS

           Foram utilizados no processo de montagem da cronologia o acervo existente no

CeMEFEL:  fontes  iconográficas  e  orais,  documentos  administrativos,

didático-pedagógicos  e   para  a  descrição  após  sua  federalização  forma  utilizados

informações contidas nos arquivos virtuais do IFSULDEMINAS. Tomazi (2002, p. 29- 30)

afirma que:
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Criar  cronologias  significa,  portanto,  ordenar  o  passado  conforme

determinada ótica e, isto significa controlar o passado através do ordenamento

de  uma  memória,  definindo  assim,  a  história  como  uma  série  de  eventos

constantes que num continuum temporal com uma determinada orientação.

Os critérios iniciais para a montagem dos itens da cronologia foram a recorrência

dos temas no acervo. Sabemos dos limites destes critérios, mas é um ponto de partida

para novas sistematizações, a partir de outro crivo de seleção.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Trazemos algumas considerações a respeito da história da Educação Física em

Muzambinho.

A construção da ESEFM se deu com a idealização feita por dois jovens recém

formados de Educação Física em Belo Horizonte, Willian Peres Lemos e Lia Mara Zaghi.

Eles retornam a Muzambinho após sua formação e com a idealização da construção de

uma Instituição de Ensino Superior  na cidade,  já  que o mercado precisava de novos

professores que tivessem formação. O fato de existir apenas uma faculdade de Educação

Física  em Minas Gerais,  as  facilidades da nova legislação para  a educação superior

brasileira e a falta de professores formados na região eram motivos suficientes para a

iniciativa  prosperar. Tiveram como apoiadores nessa empreitada o vigário  Frei  Rafael

Zevenhovem e o Dr. Antero Veríssimo da Costa.

Cria-se  então,  em  1969,  a  Fundação  Educacional  de  Muzambinho  (FEM),

fundação mantedora da instituição, o qual contava com um capital levantado através de

doações. Em 1971 é autorizado o funcionamento da instituição pelo Conselho Nacional de

Educação,  a  qual  ainda  não  contava  com  um  prédio  próprio.  Assim  os  alunos  se

deslocavam para outras partes da cidade para utilizar os ambientes necessários, como a

piscina na praça de esportes, a quadra do colégio estadual Professor Salatiel de Almeida

e uma pista de atletismo improvisada, próxima ao centro da cidade.
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O primeiro vestibular ocorreu nos dias 19, 20 e 21 de julho de 1971, o qual era

composto  por  provas  práticas  e  teóricas.  Em  1974,  forma-se  a  primeira  turma  de

Educação Física da ESEFM.

Através do capital levantado pela FEM em 1977 começa a ser construído o prédio

onde funcionaria a ESEFM. Em 1978 houve o termino desta construção e em 1979 foi

inaugurado novo prédio.

A partir de 1979 tem-se o primeiro curso de Pó- Graduação Lato Senso (PGLS) os

quais tinham como pressupostos a qualificação dos profissionais de Educação Física.

Abaixo outros marcos sobre o mesmo tema:

1) 1979 - curso de PGLS em especialização em ciência do movimento humano;

2) 1982 a 1983- curso de PGLS em especialização em ciência do movimento humano;

3) 1991 a 1992- curso de PGLS em especialização motora;

4) 1992 a 1993- curso de PGLS em especialização em educação motora na escola:

5) 1993 a 1994- curso de PGLS em condicionamento físico na academia;

6) 1995 a 1996- curso de PGLS em educação motora na escola;

7) 1997- curso de PGLS em atividade motora em academia;

8) 2002 a 2003- curso de PGLS em educação física escolar;

9) 2003 a 2004- curso de PGLS em nutrição para atividade física, musculação e personal

training;

10) 2004 a 2005- curso de PGLS em educação física escolar e musculação e personal

trainig;

11) 2006 a 2007- curso de PGLS em musculação e personal trainig;

12) 2007 a 2008- curso de PGLS em educação física escolar, musculação e personal

training.

E em 1981 ocorre o primeiro Simpósio de Ciência do Movimento, evento científico

que possibilitou uma grande divugalção da escola. Outros se sucederam:

1) 1984- II Simpósio Mineiro de Ciência do Movimento;

2) 1985- IV Congresso Brasileiro de Ciência do Esporte;

3) 1991- IV Simpósio Mineiro de Ciência do Movimento;

4)  2001- II Congresso Internacional de Motricidade Humana.

E em 2010  após o fechamento da ESEFM  ocorre a federalização  do local que
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passa a compor o IFSULDEMINAS, tornando-se o atual CeCAES. Há um investimento

crescente  em laboratórios,  pesquisas,  bem como nas atividades de  ensino.  As  aulas

começam em agosto de 2010, com novas turmas e outras remanescentes da ESEFM. Em

novembro de 2012, o curso de licenciatura é reconhecido pelo MEC; em agosto de 2014,

o curso de bacharelado passa pelo mesmo processo, sendo também reconhecido.

CONCLUSÕES

A  realização  deste  trabalho  representa  um  passo  inicial  para  estudos  mais

aprofundados sobre os diversos temas aludidos nos marcos selecionados:  fundação e

funcionamento inicial da ESEFM; as pós graduações; os congressos e simpósios; entre

outros temas. A continuidade dos trabalhos, com a análise das diversas fontes disponíveis

no CeMEFEL possibilitará um trabalho mais completo e com novos temas. Entendemos

que este trabalho contribuirá sobremaneira para a construção das histórias da educação

física no Sul de Minas Gerais.
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